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RESUMO 

 
Avaliou-se a associação de Dexmedetomidina 35mcg/kg, Cetamina 5mg/kg e Butorfanol 

0,2mg/kg sobre os parâmetros fisiológicos, qualidade de sedação e recuperação anestésica 

de 7 jaguatiricas (Leopardus pardalis), 5 machos e 2 fêmeas, com peso médio de 10kg. O 

protocolo anestésico apresentou latência média de 5 minutos e tempo médio de sedação de 

54 minutos, além de tempo de recuperação anestésica de 01:03. A frequência cardíaca 

apresentou diminuição significativa ao longo do tempo de monitoração, com os menores 

valores registrados aos 35 minutos após aplicação (M3). A glicemia apresentou aumento 

com diferença estatística, após a administração do protocolo com média de 144 mg/dL. A 

frequência respiratória não apresentou diferença estatística e todos os animais se mantiveram 

estáveis quanto a esse parâmetro. A temperatura corporal também não apresentou diferença 

estatística ao longo dos momentos, todos os animais mantiveram a temperatura normal 

considerada para a espécie. Em relação a saturação parcial de oxihemoglobina não foi 

observada diferença estatística. Durante a monitoração anestésica, os animais apresentaram 

SpO2 média de 88% e foram mantidos sob ventilação espontânea e sem suplementação de 

oxigênio a 100%. Em relação a pressão arterial média, embora todos os animais tenham 

apresentado elevação, não foi observada diferença estatística. A qualidade de sedação foi 

considerada intensa e a recuperação anestésica foi classificada como tranquila.  

 
Palavras-chave: Alfa-2 adrenérgicos. Contenção química. Felinos. Silvestres. 
 

ABSTRACT 
 

The experiment evaluated the association of Dexmedetomidine 35mcg / kg, Ketamine 

5mg / kg and Butorfanol 0.2mg / kg on the physiological parameters, quality of 

sedation and anesthetic recovery of ocelots (Leopardus pardalis). The anesthetic 

protocol showed an average latency of 5 minutes after application and an average 

sedation time of 54 minutes, in addition to an anesthetic recovery time of 1: 3. Heart 

rate decreased significantly over the monitoring period, with the lowest values 

recorded at 35 minutes after application (M3). Blood glucose increased with a 

statistical difference with an average of 144 mg/dL. The respiratory rate did not show 
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statistical difference and all animals remained stable regarding this parameter. The 

body temperature also showed no statistical difference over the moments, all animals 

maintained the normal temperature considered for the species. Regarding partial 

oxyhemoglobin saturation, no statistical difference was observed. During anesthetic 

monitoring, the animals had an average SpO2 of 88% and were kept under 

spontaneous ventilation and without 100% oxygen supplementation. Regarding mean 

arterial pressure, although all animals showed elevation, no statistical difference was 

observed. The quality of sedation was considered intense and recovery from 

anesthesia was classified as peaceful. 

 
Keywords: Anesthesia. Alpha-2 adrenergics. Restraint. Felines. Wild.  

 

INTRODUÇÃO 
 

A jaguatirica (Leopardus pardalis Linnaeus, 1758) é um felino selvagem 

encontrado em uma variedade de habitats, desde áreas florestadas e pluviais até 

regiões de vegetação seca e aberta, como a Caatinga (Oliveira, 2011; Murray & Gardner, 

1997). No entanto, a expansão populacional e as atividades humanas representam 

ameaças crescentes à vida selvagem, resultando na fragmentação dos habitats e 

aumentando o risco de extinção de várias espécies, incluindo as jaguatiricas e outros 

mamíferos. Assim, a contenção química em animais silvestres desempenha um papel 

importante no manejo, permitindo a manipulação dos animais, a realização de exames 

e procedimentos cirúrgicos (Paolino, 2015). 

Entretanto, a escolha do protocolo anestésico deve levar em consideração 

diversos aspectos, como a condição clínica do paciente, o habitat em que vive e o 

ambiente em que a contenção será realizada (Cerejo, 2015). Além disso, um desafio 

anestésico enfrentado nesses animais é a impossibilidade de realizar um exame físico 

prévio, o que restringe a avaliação inicial apenas à observação do animal, sendo o 

exame físico continuado apenas após a sedação ou anestesia (Epstein et al., 2002). 

A dexmedetomidina é um fármaco alfa-adrenérgico que apresenta potenciais 

vantagens para animais silvestres, proporcionando uma sedação eficaz, relaxamento 

muscular e possuindo um fármaco reversor específico. Isso é crucial, já que não é 

possível monitorar a recuperação anestésica com a mesma facilidade e intervenção em 
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animais selvagens enquanto estão sob anestesia (Cerejo, 2015). Outra vantagem desse 

fármaco é sua alta seletividade pelos receptores α-2 em relação aos receptores α-1, o 

que reduz os efeitos adversos causados pela estimulação dos receptores alfa-1 (Afonso 

& Reis, 2012). 

Os fármacos mais comumente empregados na contenção química de animais 

silvestres são os dissociativos (Shindle & Tewes, 2000). Entre eles, a cetamina se 

destaca por sua eficácia em diversas espécies, mínima depressão respiratória dentro 

das doses recomendadas e capacidade de promover analgesia somática (Li, 2007). 

Além disso, a cetamina deprime alguns centros cerebrais, resultando em um estado 

cataléptico de inconsciência parcial (Oliveira et al., 2004). 

O butorfanol, um opioide sintético agonista-antagonista, exerce seus principais 

efeitos nos receptores kappa, proporcionando analgesia e sedação sem causar 

depressão no sistema cardiopulmonar e na temperatura corporal (Hosgood, 1990; 

Wagner, 1999). A utilização deste fármaco é vantajosa devido à sua capacidade de 

potencializar os efeitos sedativos de alguns anestésicos, como os agonistas alfa-2 

adrenérgicos, quando utilizados em associação (Cerejo, 2015). 

Atualmente, não existem dados sobre os parâmetros fisiológicos de jaguatiricas 

quando submetidas à combinação de dexmedetomidina, cetamina e butorfanol, nem 

sobre a avaliação da qualidade da anestesia e recuperação anestésica desses animais 

após a sedação. Portanto, este estudo tem como objetivo avaliar os efeitos da 

dexmedetomidina em associação com cetamina e butorfanol nos parâmetros 

fisiológicos, qualidade de sedação e recuperação em jaguatiricas, contribuindo assim 

para um melhor entendimento e manejo adequado desses felídeos. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 
 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa com Animais da 

Universidade Federal do Tocantins (CEUA/UFT, processo nº 23101.002350/2020-20 

e pelo Sistema de Autorização e Informação da Biodiversidade do Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversidade (SISBIO/ICMBio, com protocolos 74179 e 

74179-1). 
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Participaram do estudo sete animais da espécie Leopardus pardalis, 

provenientes da Fundação Zoobotânica de Marabá-PA, representados por duas fêmeas 

e cinco machos, adultos e hígidos, todos foram capturados e contidos com auxílio de 

puçá e luvas de raspa, e logo em seguida aplicou-se a medicação anestésica com seringa 

de 3 ml por via intramuscular no membro posterior. A medicação foi composta por: 

cloridrato de dexmedetomidina 35mcg/kg, cloridrato de cetamina 5mg/kg e tartarato 

de butorfanol 0,2mg/kg. 

Após a aplicação do protocolo experimental, cada animal foi observado, com 

registro do tempo entre a administração e perda do tônus muscular (PLATÊNCIA).  

A primeira mensuração foi realizada 5 minutos após aplicação do protocolo, 

denominado momento basal (M0), correspondente ao período de latência. As demais 

mensurações de M1 a M4, foram realizadas a cada 10 minutos, após o M0, que totalizou 

45 minutos.  

A FC (batimentos/minuto) foi obtida calculando-se o intervalo de tempo entre 

dois intervalos R-R consecutivos no traçado eletrocardiográfico, registrado em 

eletrocardiógrafo computadorizado, com a leitura realizada na derivação ll (Dll).  

A frequência respiratória (FR) foi obtida, em movimentos/minuto, pela 

contagem dos movimentos da caixa torácica do animal. 

A variável saturação de oxihemoglobina (SpO2) foi mensurada, em %, por leitura 

direta da oximetria de pulso em monitor multiparamétrico, com o sensor na língua do 

animal. 

A temperatura corpórea (T°C) foi mensurada pela colocação de sensor 

específico na ampola retal do animal, o valor em grau Celsius foi observado em monitor 

multiparamétrico. 

A pressão arterial foi mensurada por meio de monitor de pressão arterial digital 

não invasivo, em que foram registradas a pressão arterial sistólica (PAS-mmHg) e 

pressão arterial diastólica (PAD-mmHg), e com base nesses valores foi obtido a pressão 

arterial média (PAM-mmHg), variável a ser avaliada. 

A mensuração da glicose foi obtida pelo uso de medidor glicosímetro, em 

(mmol/L), com coleta de sangue realizada de vasos capilares em ponta de orelha. As 

mensurações e os valores foram registrados no momento inicial (M0) e repetidos 30 
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minutos após, no momento M3. Os momentos para esse parâmetro foram 

determinados após projeto piloto, pois foi observado início de movimentos voluntários 

no momento M4. Por essa razão, decidiu-se pelo momento M3 para maior segurança 

do procedimento. 

Após aplicação do protocolo, foram contabilizados os tempos de latência 

(PLATÊNCIA) que compreende o período entre aplicação do fármaco e a imobilização com 

perda de tônus muscular. Foram monitorados os períodos entre a imobilização 

(PIMOBILIZAÇÃO) e recuperação inicial (PRECUPERAÇÃOINICIAL) que corresponde ao tempo hábil 

de anestesia obtido, e o tempo entre a imobilização (PIMOBILIZAÇÃO) e recuperação total 

(PRECUPERAÇÃOTOTAL). O período compreendido entre a recuperação inicial 

(PRECUPERAÇÃOINICIAL) e recuperação total (PRECUPERAÇÃOTOTAL) também foi registrado, que 

correspondeu aos primeiros movimentos voluntários de retorno, o tempo total de 

recuperação da consciência e a deambulação normal sem dificuldades.  

Após a monitoração anestésica, com duração média de 45 minutos, os animais 

foram encaminhados para o recinto onde foi realizada a avaliação da recuperação 

anestésica por dois pesquisadores. Para esta avaliação foi utilizada a tabela de 

recuperação adaptada de Donaldson et al., 2000.  

Foram avaliadas oito fases de recuperação e para cada uma das fases foram 

atribuídos escores predeterminados: I – movimento voluntário [calmo (1), ativo (3), 

excitado (7), incontrolável (10)]; II – atividade em decúbito lateral [esforço para 

levantar-se ocasional (1), debatendo-se (5)]; III – número de tentativas para esternal; 

IV - atividade em decúbito esternal [calmo (1), agitado (5), debatendo-se com quedas 

(10)]; V – atividade em posição quadrupedal [calmo (1), difícil apoio dos membros (3), 

apoiando-se em estruturas como paredes, comedouros (6), debatendo-se (10)]; VI – 

força e resistência durante a posição quadrupedal [apoio normal nos membros (1), 

apoio nos membros com quedas esporádicas (3), tentativas repetidas de apoio (6)]; VII 

– número de tentativas para estação; VIII – equilíbrio e coordenação do animal em 

estação [equilibrado (1), apoio moderado nos quatro membros (3), hesita apoio nos 

membros (8), quedas repetidas (10)]. 

Em conjunto foi realizada a avaliação da qualidade de imobilização, de acordo 

com o protocolo de Morin & Berteaux (2003): intensa - perfeita manipulação do animal 
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sem intercorrências, intermediária - animal manifestou resposta discreta frente a 

algum estímulo aplicado (colocação dos eletrodos, coleta de sangue) e superficial - 

movimentos de membros, cabeça, vocalização e com dificuldades de manipulação. 

Para os dados paramétricos de FC, FR, SpO², T°C, PAS, PAD, foram submetidos ao 

Teste Correlação de Pearson e Regressão linear, além de Teste ANOVA seguida de teste 

post-hoc de comparações múltiplas de Dunn, para comparação de médias e avaliação 

das variáveis em cada momento de monitoração (M0, M1, M2, M3, M4), para os valores 

de glicemia foi utilizado o Teste t pareado. Os dados não paramétricos da tabela de 

recuperação anestésica foram apresentados em porcentagem e prevalecendo análise 

descritiva dos dados. Previamente, as variáveis testadas foram submetidas ao teste de 

normalidade Anderson-Darling e empregado confiabilidade de 95% para todos os 

testes.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os valores médios com seus respectivos desvios padrões para os parâmetros 

fisiológicos FC, FR, TºC, SpO2, PAS, PAM, PAD e glicemia estão apresentados na Tabela 

1. 

As variáveis fisiológicas frequência cardíaca e frequência respiratória 

apresentaram correlação positiva e moderada (0,58 e p=0,002), os animais que 

apresentaram FC maiores também apresentaram FR mais elevadas, as demais 

variáveis não apresentaram correlação entre si, ou seja, são independentes. 

 
Tabela 1. Valores das médias e desvios padrões das variáveis dos parâmetros fisiológicos para 
o protocolo CeBuDex em jaguatiricas (Leopardus pardalis). 

PARÂMETROS TRATAMENTO 
MOMENTOS 

M0 M1 M2 M3 M4 

FC (bpm) CeBuDex 103±15a 96 ± 16 91 ± 16 84 ± 15b 87 ± 18 

FR (mrm) CeBuDex 31±11 30±12 31±10 30±9 31±11 

TI (°C) CeBuDex 40±1 40±1 40±1 40±1 40±1 

SpO2 (%) CeBuDex 90±4 86±6 87±6 87±8 91±3 

PAM (mmHg) CeBuDex 159±42 175±32 183±24 171±31 168±28 
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GLICEMIA 
(mg/dL) 

CeBuDex 111±41a  -  - 144±31b   - 

Médias seguidas de letras distintas apresentam diferenças estatisticamente 
significativas entre si na comparação entre os momentos (letras minúsculas) (p<0,05). 
bpm: batimentos por minuto; mrm: movimentos respiratórios por minuto; °C: graus 
Celsius; %: porcentagem; mmHg: milímetros de Mercúrio; md/dL: miligramas por 
decilitro. 

 

A frequência cardíaca (FC) foi a variável fisiológica que apresentou diferença 

estatística em teste de regressão linear (p=0.0207), com diminuição ao longo do tempo 

de monitoração (gráfico 1). O momento de maior diminuição na frequência cardíaca foi 

observado 35 minutos (M3) após a aplicação do fármaco, com diferença estatística de 

p=0,0430, em relação ao M0 basal. Esse resultado obtido corrobora com o trabalho 

realizado por Todeschini & Ribeiro (2018), que observou maior diminuição da 

frequência cardíaca após o aumento gradativo das doses de dexmedetomidina 

administradas em felinos domésticos, o que demonstra que o fármaco apresenta seus 

efeitos cardiovasculares. 

Esse fato pode ser explicado, devido a ação dos fármacos α2-adrenérgicos em 

receptores pré-sinápticos de terminações nervosas periféricas, que reduz dessa forma 

a liberação de noradrenalina e consequentemente, na ocorrência do efeito 

bradicardizante (Alves, et al., 2000). Outro fator que resulta na diminuição da 

frequência cardíaca ocorre em resposta a ativação dos receptores α2- adrenérgicos no 

endotélio vascular que provocam hipertensão arterial, pois ocorre a ativação do 

sistema parassimpático mediada por barorreflexo, que resulta na bradicardia 

significativa, com objetivo de minimizar os efeitos hipertensivos causados pelo 

fármaco (Pentila et al., 2004). 
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Gráfico 1. Regressão linear para frequência cardíaca com diferença estatística 
p=0.0207 para o protocolo cetamina-butorfanol-dexmedetomidina (CeBuDex) em 
jaguatiricas (Leopardus pardalis) 

 

Em relação a frequência respiratória (FR), não foi observada diferença 

estatística nesta variável (p=0.96). Todos os animais mantiveram-se estáveis quanto a 

esse parâmetro, com mínima variação durante a monitoração, resultados também 

observados por Sousa et al. (2017), que concluíram estabilidade desse parâmetro em 

onças-pardas anestesiadas com dexmedetomidina. 

Resultados semelhantes também foram observados por Santos et al. (2010), em 

estudo com 87 felinos domésticos anestesiados com dexmedetomidina e buprenorfina, 

que embora tenham demonstrado a redução da frequência respiratória, os valores se 

mantiveram dentro da normalidade para a espécie, com média de 42 a 48 movimentos 

por minuto. 

De acordo com Bagatini et al. (2002) a dexmedetomidina não causou depressão 

respiratória importante, mesmo quando utilizada em doses mais elevadas, ainda 

relatam que é capaz de diminuir a depressão respiratória causada pela utilização de 

doses maiores de opioides. 
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A temperatura corporal também não apresentou diferença estatística ao longo 

dos momentos avaliados (p=0.151). Todos os animais se mantiveram com temperatura 

normal considerada para felinos, durante o período de monitoração anestésica. 

Resultado importante pelo fato da maioria dos procedimentos com animais silvestres 

serem realizados a campo, com menor estrutura para recuperação térmica em caso de 

uma possível hipotermia, o que demonstra maior segurança quanto a esse parâmetro. 

Pode-se explicar essa manutenção na temperatura corporal devido a ação do fármaco 

na estimulação de receptores vasculares pós-sinápticos, com consequente 

vasoconstrição periférica e contribuição para termorregulação (Fantoni & Cortopassi, 

2010). 

Sobre o parâmetro saturação parcial de oxihemoglobina (SpO2) também não foi 

observado diferença estatística durante os momentos de avaliação (p=0.6464). 

Durante a monitoração anestésica, os animais apresentaram SpO2 médio de 88%, e 

foram mantidos sob ventilação espontânea e sem suplementação de oxigênio a 100%, 

valores esses considerados abaixo da normalidade. 

O parâmetro de SpO2 permite avaliar parcialmente a oxigenação dos tecidos, e 

com base nos resultados encontrados foi possível observar estabilidade durante toda 

monitoração anestésica. Entretanto, acredita-se que tenha ocorrido devido a 

diminuição da amplitude respiratória nos animais e demonstra a importância da 

monitoração desse parâmetro e da avaliação da necessidade de suplementação de 

oxigênio em procedimentos mais demorados. 

Apesar desse resultado de SpO2 abaixo da normalidade, não foi observado 

alterações sistêmicas clinicamente importantes, acredita que esses valores abaixo da 

normalidade possam ocorrer tanto devido a vasoconstrição periférica causada pelos 

alfa-2 adrenérgicos, com consequente ocorrência de mensurações erroneamente 

baixas do oxímetro de pulso. 

Fármacos α2- adrenérgicos podem diminuir a pressão parcial de oxigênio ou 

aumentar a pressão parcial de dióxido de carbono, principalmente nos primeiros 

minutos após administração. A redução na frequência respiratória pode ser 

observadas após administração por via intramuscular quando se utiliza doses mais 

elevadas (Fantoni & Cortopassi, 2010), esse fato poderia explicar a diminuição nos 
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valores de SpO2 observados neste trabalho, entretanto, essa informação se aplica de 

forma geral a classe dos fármacos. Portanto, se faz necessária a realização de mais 

estudos acerca da dexmedetomidina frente a esse parâmetro. 

Em relação a pressão arterial média, embora todos os animais tenham 

apresentado elevação, não foi observado diferença estatística ao longo do tempo 

(p=0.6951), o que demonstrou a estabilidade desse parâmetro durante o período de 

monitoração. Esse resultado está de acordo com o estudo de Santos et al. (2010), que 

observaram o aumento da pressão arterial em felinos domésticos, mas sem apresentar 

diferença estatística quando comparada aos valores basais, tais autores relatam ainda 

o possível aumento da pressão arterial antes da medicação devido ao estresse durante 

o manejo dos animais. A ação do fármaco nos receptores alfa-2 adrenérgicos pós-

sinápticos no endotélio vascular provoca vasoconstrição periférica (Alves et al., 2000), 

o que justifica a hipertensão arterial observada nos animais. 

Os valores de glicemia apresentaram diferença estatística (p=0.0065), conforme 

demonstrado na tabela 1. Foi observado o aumento da glicemia entre o momento M0 e 

o momento M3, aproximadamente 30 minutos após aplicação do fármaco. Esse efeito 

hiperglicemiante é esperado devido a ação nos receptores α-2 pós-sinápticos nas 

células b do pâncreas, que promove a diminuição da insulina circulante no sangue, 

achado também observado por Saha et al. (2005), no seu estudo com cetamina e 

xilazina em ratos. 

Esse resultado pode ser benéfico principalmente em animais muito jovens, uma 

vez que já se é recomendada a realização de menor tempo de jejum prévio, afim de 

minimizar a ocorrência de hipoglicemia importante. Em contrapartida, deve-se levar 

em consideração esse efeito em caso de pacientes diabéticos, pois alterações clínicas 

acentuadas podem se desenvolver nesses animais.  

Os escores de recuperação anestésica foram contabilizados e apresentados em 

porcentagem, conforme demonstrado na tabela 2.  

Uma adequada contenção química em animais silvestres deve promover rápida 

indução e recuperação anestésica, bem como relaxamento muscular suficiente e 

estresse reduzido ao máximo (Albuquerque et al., 2016). Foi possível observar o tempo 

médio de latência de cinco minutos (PLATÊNCIA), que correspondeu ao tempo entre a 
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aplicação do fármaco e perda do tônus muscular, o que possibilitou a manipulação 

segura do animal. Caramalac et al., (2020) obtiveram o tempo médio de latência de 13 

minutos em seu estudo com onças-pardas anestesiadas com a associação de 100 

mcg/kg de medetomidina e 5mg/kg de cetamina. Neste estudo, foi possível observar 

que a associação farmacológica investigada resultou em um menor período de latência 

em jaguatiricas. Esse efeito pode ser atribuído à inclusão do butorfanol no protocolo 

anestésico, pois este fármaco demonstra a capacidade de potencializar os efeitos 

sedativos de outros agentes (Cerejo, 2015). 

O tempo entre a imobilização e início do primeiro movimento voluntário 

recuperação apresentou duração de 54 minutos (PIMOBILIZAÇÃO), que compreendeu o 

tempo obtido de anestesia segura para manipulação do animal (PIMOBILIZAÇÃO-

PRECUPERAÇÃOINICIAL), conforme demonstrado em quadro 1. Esse tempo obtido foi 

suficiente para permitir adequada manipulação durante todo tempo de monitoração. 

O período entre a imobilização e a recuperação total teve duração média de 1 hora e 46 

minutos, esse período compreende tanto a fase de monitoração com permissão de 

manipulação, até o completo retorno de tônus muscular e consciência do animal.  

Em relação ao tempo de recuperação, foi observado uma duração média de 1 

hora e 3 minutos, que correspondeu ao início dos movimentos voluntários até a total 

recuperação de consciência plena e deambulação sem dificuldades (PRECUPERAÇÃOINICIAL-

PRECUPERAÇÃOTOTAL). Uma vantagem em utilizar fármacos alfa2-adrenérgicos em 

contenção de felinos silvestres é a possibilidade de aplicação de fármaco reversor, o 

que permite restringir o tempo anestésico ao período suficiente para realização do 

procedimento, com a realização de procedimentos mais curtos e consequente uma 

recuperação mais rápida (Caramalac et al., 2020).   
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Quadro 1. Médias dos tempos contabilizados durante a monitoração e recuperação 
anestésica para o protocolo cetamina-butorfanol-dexmedetomidina (CeBuDex) em 
jaguatiricas (Leopardus pardalis). 

PERÍODOS DURAÇÃO 

PLATÊNCIA 5 minutos 

PIMOBILIZAÇÃO- PRECUPERAÇÃOINICIAL 00h:54min 

PIMOBILIZAÇÃO- PRECUPERAÇÃOTOTAL 01h:46min 

PRECUPERAÇÃOINICIAL- PRECUPERAÇÃOTOTAL 01h:03min 

 

Dois animais do grupo apresentaram tempos de recuperação inferiores, de 

aproximadamente 20 minutos cada, enquanto outros animais apresentaram tempo de 

recuperação de 2 horas, acredita-se que esse resultado se deve ao fato desses animais 

terem menos tempo de residência em cativeiro, com consequente maior influência de 

estresse à presença humana. Animais nessas condições apresentam níveis de 

catecolaminas endógenas mais elevados e devido a este fato podem apresentar níveis 

de sedação distintos, já que os fármacos alfa-2 adrenérgicos competem pelo mesmo 

sítio de ligação aos receptores α-2 pré-sinápticos que regulam a liberação de 

noradrenalina o que também pode resultar na diminuição do tempo de recuperação 

(Bagatini et al., 2002). 

A qualidade de sedação e relaxamento muscular foram classificados como 

intensa, a qual possibilitou a manipulação segura durante todo o período de 

monitoração anestésica. A recuperação anestésica foi avaliada por meio de escores 

para cada fase de recuperação.  

Em estudo com felinos domésticos, Selmi et al. (2003) compararam efeitos de 

três protocolos diferentes com a dexmedetomidina, e concluíram que o grupo 

associado à cetamina obteve melhor efeito sedativo quando comparados a associação 

apenas com butorfanol ou apenas a dexmedetomidina isolada.  

Os resultados dos escores atribuídos a recuperação anestésica demonstraram 

que a maioria dos animais apresentaram escores baixos, o que significa uma 

recuperação tranquila, com rápida recuperação da consciência e retorno da 

deambulação normal sem quedas ou desequilíbrio importantes, conforme 
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demonstrado na Tabela 2. Este período é considerado crítico na contenção química de 

felinos silvestres, devido as questões de segurança, com intervenções dificultosas 

nesse momento. Portanto, a área de recuperação deve ser preparada cuidadosamente 

(Cerejo et al., 2015). 

Tabela 2. Avaliação da recuperação anestésica de jaguatiricas (Leopardus pardalis) em escores 
(fases I, II, IV, V, VI e VIII) e tentativas (fases III e VII) para o protocolo cetamina-butorfanol-
dexmedetomidina (CeBuDex). 

RECUPERAÇÃO ANESTÉSICA 

FASES 
CeBuDex (escores ou 
tentativas) 

I - movimento voluntário  escore 1- 100% 
   
II– atividade em decúbito lateral   escore 1- 100% 
   
   
III– número de tentativas para esternal  3 tentativas - 66,6% 
  1 tentativa - 16,7% 
  0 tentativas - 16,7% 
   
IV - atividade em decúbito esternal  escore 1- 85,7% 
  escore 5 - 14,3% 
   
V– atividade em posição quadrupedal  3- 57% 
  1- 28,3% 
  6- 14,7% 
   
VI - força e resistência durante a posição quadrupedal  escore 3- 71,4% 
  escore 1- 14,3% 
  escore 6- 14,3% 
   
VII-  número de tentativas para estação   2 tentativas - 50% 
  3 tentativas - 50% 
   
VIII  – equilíbrio e coordenação do animal em estação   escore 3- 100% 
I – movimento voluntário [calmo (1), ativo (3), excitado (7), incontrolável (10)]; II – 
atividade em decúbito lateral [esforço para levantar-se ocasional (1), debatendo-se (5)]; 
III – número de tentativas para esternal; IV - atividade em decúbito esternal [calmo (1), 
agitado (5), debatendo-se com quedas (10)]; V – atividade em posição quadrupedal 
[calmo (1), difícil apoio dos membros (3), apoiando-se em estruturas como paredes, 
comedouros (6), debatendo-se (10)]; VI – força e resistência durante a posição 
quadrupedal. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A qualidade da anestesia foi considerada intensa, os animais apresentaram 

adequado relaxamento muscular. Durante a recuperação anestésica, os animais 
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submetidos ao protocolo estudado demonstraram um retorno tranquilo à consciência, 

além de uma deambulação sem intercorrências. 

Com base nos resultados obtidos neste estudo, podemos concluir que a 

dexmedetomidina é um fármaco inovador em termos de qualidade de sedação, 

caracterizando-se por um rápido início de ação e uma recuperação anestésica suave. 

No entanto, é importante ressaltar que esse medicamento pode causar efeitos 

cardiovasculares e respiratórios significativos, destacando a importância de uma 

monitoração adequada em todos os procedimentos anestésicos realizados em felídeos, 

independentemente de serem realizados a campo ou centro cirúrgico.   
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